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Dada a importância do Natal como um momento de união das famílias, queremos proporcionar 
melhor entretenimento e diversão aos nossos Munícipes.
Este ano, apostámos em mais animação e iluminação, de modo a garantir um vasto e atrativo 
programa para a população e todas as outras pessoas que queiram aproveitar as nossas atividades 
para visitar a Marinha Grande.

Uma das grandes preocupações do Município é apoiar o meritório trabalho assegurado durante todo 
o ano pelas associações de solidariedade social do concelho. Nesse sentido, as receitas da Pista de 
Gelo revertem integralmente a favor dos Bombeiros da Marinha Grande e de Vieira de Leiria e da 
Associação São Silvestre da Moita, contemplando assim uma instituição por cada freguesia.

Por outro lado, queremos contribuir para a dinamização do comércio tradicional, cuja atividade é 
muito importante para a economia local, incentivando a que quem nos visita faça compras no 
comércio local. Nesse sentido, a utilização da Pista de Gelo é gratuita para pessoas que apresentem 
um talão de compras de valor igual ou superior a 20 euros, desde que realizadas nos estabelecimentos 
comerciais das freguesias de Marinha Grande, Moita e Vieira de Leiria, excetuando-se as grandes 
superfícies.
Dirijo a todos os Munícipes uma saudação calorosa e o desejo que o espírito solidário e a harmonia 
permaneçam vivos o ano inteiro.
Em meu nome e em nome da Câmara Municipal da Marinha Grande desejo a todos um Feliz Natal e um 
Ano de 2020 cheio de saúde, felicidade e paz.

CIDÁLIA FERREIRA
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DESTAQUE

Natal na Marinha Grande
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Parque da Cerca de 08 a 31 DEZ

O “Natal na Cerca” conta com uma Pista de Gelo Solidária, a 
Casa do Pai Natal, um Mercadinho de Natal e tantas outras 
atividades de animação, num espaço único, de diversão.
A Casa do Pai Natal está recheada de surpresas e muita 
animação. Todos os dias há atividades, jogos tradicionais, 
espetáculos e muito mais....Vem daí! Junta-te à Festa!  
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EVENTOS

CASA DA CULTURA TEATRO STEPHENS

14 DEZ . 16h00
AS GRANDES CANÇÕES DE 
NATAL DO CINEMA por Vox 
Angelis

Trata-se de um Concerto de Natal que 
funde os grandes clássicos de Natal com 
os grandes temas natalícios de 
Hollywood dos anos 50, 60 e 70; e alguns 
temas de filmes que, não sendo de Natal, 
passam sempre nesta altura e estão, por 
isso, associados a ele. 

Ficha Artística 
Duração: Aprox. 60 m
Classificação Etária | M/6 anos
Preço: 3 euros

www.teatrostephens.pt
Bilheteira:
Terça a domingo . 10h00 às 13h00 e 14h00 às 18h00
Dia de espetáculo . 18h00 às 21h30
Informações:
T. 244 573 300 / 244 573 377
teatro.stephens@cm-mgrande.pt

21 DEZ . 16h00
Concerto para Bebés - "UM 
CONCERTO DE PAPEL"
Inesa Markava

Um Natal de papel. Papel para embrulhar 
e desembrulhar prendas. Papel para 
pintar. Papel para escrever, e para 
desenhar ideias. Mas os bebés gostam 
mesmo é do papel para soar. Papel para 
fazer sons que se ouvem, se pintam e se 
comem. A Inesa adora todos estes 
papéis e as histórias que os habitam. 
Pisar papel e amarrotar papel, cortar e 
contar papel, e depois nasce ali como 
que por magia uma casa de papel, para 
nela se dançar papel. Pode haver até 
aviões de papel e com eles viagens para 
muuuuuuuito longe. Será assim este 
Natal, de viagem num moinho de papel.

Público:
Bebés dos 0 aos 3 anos acompanhados de suas famílias, com 
uma média de 3 acompanhantes cada.
Máximo de 70 bebés por concerto:
35 Bebés 0-18 meses sentados ao colo de um adulto na 1ª fila 
de almofadas;
35 Bebés 19-36 meses sentados com um/dois adulto na 2ª fila 
de almofadas;
Notas: Não existem lugares marcados. A distribuição do 
público pelos lugares disponíveis será feita pelos intérpretes da 
Companhia, após o momento do acolhimento, de acordo com 
a média de idades dos bebés, e também o nº de adultos 
acompanhantes.
NÃO É PERMITIDA A ENTRADA DE PÚBLICO APÓS O INÍCIO 
DO ESPETÁCULO
Duração: 45m
Preço: 7,5€ (adulto+bebé palco) 5€ (plateia)
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O “Natal na Cerca” conta com uma 
Pista de Gelo Solidária, a Casa do 
Pai Natal, um Mercadinho de Natal e 
tantas outras atividades de 
animação, num espaço único, de 
diversão.
A Casa do Pai Natal está recheada 
de surpresas e muita animação. 
Todos os dias há atividades, jogos 
tradicionais, espetáculos e muito 
mais....Vem daí! Junta-te à Festa!  

Segunda a quinta, das 14h00 às 20h00;
Sextas-feiras, das 14h00 às 22h00;
Sábados, das 10h00 às 13h00 e das 14h00 
às 22h00;
Domingos, das 10h00 às 13h00 e das 
14h00 às 20h00;
Dias 24 e 31 de dezembro, das 10h00 às 
13h00 e das 14h00 às 17h00;
Dia 25 de dezembro, encerrado

ATÉ 31 DEZ
Natal na Cerca
Casa do Pai Natal
Mercadinho de Natal Solidário 
Pista de Gelo Solidária
Animação, espetáculos e muitas 
surpresas
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10, 12, 16, 17 e 18 DEZ
16h30 às 18h30 . Casa do Pai Natal
Ateliê “Enfeita o teu Natal”
Aqui no ateliê de natal,
Rolhas de cortiça vamos usar,
Enfeitamos o teu Natal
Aproveitamos e estamos a reutilizar!

14 DEZ
15h00 e 17h30 . Casa do Pai Natal
Espetáculo de Marionetas 
“Na Tal Estrela”, pela S.A. 
Marionetas
Duração : 30 minutos
Classificação: maiores de 4 anos

16h00 . Casa do Pai Natal
Apresentação do livro infantil “O 
Anjinho e a Luzinha Mágica”, da 
autoria de Melanie Simões

16h00 . Teatro Stephens
As Grandes Canções de Natal do 
Cinema por Vox Angelis
Duração: Aprox. 60 m
Classificação Etária | M/6 anos
Preço: 3 euros

15 DEZ
Casa do Pai Natal
15h00 . Workshop de Hip Hop 
16h00 . Oficina dos Sons 
17h00 . Yoga para crianças
Sport Operário Marinhense
18h00 . Apresentação do livro "A 
Folhinha" da autora Fátima Faria

Natal na Cerca . Marinha Grande
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16 e 18 DEZ
15h00 . Casa do Pai Natal
Hora do Conto

19 e 20 DEZ
Casa do Pai Natal
Planetário itinerante “A Nossa Casa 
é um Planeta”
Ação de sensibilização onde através 
de uma abordagem inovadora, 
projeção de filmes em formato 
fulldome 360º, é abordado o tema 
da educação ambiental.
Ação cofinanciada pelo Programa 
Operacional para a Sustentabilidade 
e Eficiência no Uso dos Recursos.
Necessário inscrição prévia para 
escolas e ATLs para o email: 
dome360.oi@gmail.com
Dinamização pela VALORLIS

21 DEZ
Casa do Pai Natal
15h00 . Hip-Hop Dance
Ginásio Fisicoloucura
16h00 . Dança - Nellys Dance
17h30 . Yoga para crianças
Sport Operário Marinhense
18h30 . Apresentação do livro 
"Lucky" da autora Ana Cristina Luz
O livro é da Textiverso, ilustrado pela 
Tânia Bailão e por cada exemplar 
vendido, um euro reverte a favor da 
APAMG

22 DEZ
Casa do Pai Natal
16h00 . “O Natal Travesso”
“Um Natal Travesso” é um 
espetáculo itinerante, alusivo ao 
Natal, recheado de malabarismos, 
equilíbrio, magia e muita comédia. 
Duração 40m

17h30 . Demonstração de Dança 
pelo Rosales Ballet - Espaço de Arte 
em Movimento

23 e 26 DEZ 
17h30 . Casa do Pai Natal
Hora do Conto

23, 27 e 30 DEZ
15h00 às 17h00 . Casa do Pai Natal
Ateliê “Enfeita o teu Natal”
Aqui no ateliê de natal,
rolhas de cortiça vamos usar,
Enfeitamos o teu Natal
Aproveitamos e estamos a reutilizar!!

28 DEZ 
Casa do Pai Natal
15h00 . Musical de Natal e Hip-Hop
ATL Zig Zag 
16h30 . Workshop de Danças do 
Mundo 
Sport Operário Marinhense
17h30 . Oficina dos Sons
Sport Operário Marinhense
18h30 . Yoga para Crianças
Sport Operário Marinhense

29 DEZ
Casa do Pai Natal
14h30 e 15h30 . Workshop Esgrima 
Arioso - Conservatório de Artes
16h00 . Espetáculo de Magia
O mágico conta com a ajuda do 
público para apresentar as suas 

Natal na Cerca . Marinha Grande



magias, de uma forma divertida. 
Deixa-te entrar no Mundo do faz de 
conta, onde a Magia é uma 
constante. 
Duração 45m
17h30 . Dramatização de História de 
Natal "Uma carta especial"
Duração 30m
18h00 . O Natal dos Instrumentos  
Arioso - Conservatório de Artes 

19, 20, 23, 26 E 27 DEZ 
AUDITÓRIO DA RESINAGEM
ATELIÊS DE MATERIAIS 
RECICLADOS
10h00 às 13h00

19 DEZ 
“DÁ UMA NOVA VIDA AO TEU 
PAPEL”
Neste ateliê as crianças vão explorar 
as variadas potencialidades do 
papel e do cartão e reinventá-lo.
Limite de 15 participantes
Idade: dos 7 aos 12 anos

20 DEZ 
“REUTILIZAR COM ARTE”
Neste ateliê há materiais que se vão 
transformar e ganhar uma nova vida 
através da imaginação das crianças. 
Limite de 15 participantes
Idade: dos 7 aos 12 anos
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23 DEZ
“RECICLANDO HISTÓRIAS”
Reciclar é saber ver de novo. 
Este ateliê vai ao encontro de um 
novo olhar e atuar num território 
conhecido de uma História.  Vamos 
trabalhar juntos, com as nossas 
Ideias.
Limite de 15 participantes
Idade: dos 6 aos 12 anos

26 DEZ 
“ESTRELAS EM ORIGAMI”
O Natal está aí e com magia vamos 
reutilizar papel e criar enfeites 
originais através da técnica de 
dobragem. 
Limite de 16 participantes (2 grupos de 8 
participantes, duração de 1h30 cada 
grupo) Idade: 9 aos 12 anos

27 DEZ 
“A BRINCAR A BRINCAR… VAMOS 
CRIAR”
Neste ateliê vamos reutilizar 
materiais e construir livremente, 
objetos, brinquedos, esculturas, 
partindo apenas da imaginação de 
cada criança.
Limite de 16 participantes (2 grupos de 8 
participantes, duração de 1h30 cada 
grupo) Idade: 7 aos 12 anos

A participação nos ateliês está sujeita a 
inscrição prévia.
Inscrições através do telefone 917 991 704, 
casadarvore.abcnatur@gmail.com
As inscrições deverão conter nome, idade 
e contacto móvel do Encarregado de 
Educação e serão aceites por ordem de 
chegada, limitadas a 2 oficinas por 
criança.
Oficinas inseridas na Candidatura CIMRL 
Região de Leiria Rede Cultural

Natal na Cerca . Marinha Grande



14 DEZ . 18h30
Pavilhão da Embra 
SC Marinhense / Odivelas basket 
(Basquetebol Seniores)

14 DEZ . 19h00
Parque Mártires do Colonialismo
Yoga com a instrutora Filipa Neves
Org.: Reino das Fábulas

15 DEZ . 09h00
Partida junto ao Arquivo Municipal
Passeio pedestre

20 a 22 DEZ
Campo Albano Tomé Feteira (Vieira de 
Leiria)
Torneio Taça das Nações (Futebol)
20 DEZ . 17h00 
AF Leiria x AF Videu
21 DEZ . 15h00 
AF Leiria x AV Aveiro
22 DEZ . 11h15
AF Aveiro x AF Viseu
Org.: Associação de Futebol de Leiria
Apoio: CMMG

21 DEZ . 17h00
Pavilhão da Embra
SC Marinhense x Juventude 
Pacense (Hóquei em Patins Seniores)
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MERCADINHO DE NATAL 
SOLIDÁRIO
Espaço solidário que permite às 
associações de cariz social do 
concelho da Marinha Grande, darem 
a conhecer as atividades que 
dinamizam, através da venda de 
produtos realizados por cada uma 
delas, quer se trate de artesanato 
tradicional, contemporâneo, 
trabalhos manuais, pintura, produtos 
regionais, produtos da terra, ou 
outros.

MARINHA GRANDE
PARQUE DA CERCA

VIEIRA
LARGO DA REPÚBLICA

14,15, 21 e 22 DEZ
10h00 às 22h00
Artesanato e produtos regionais
Visita do Pai Natal

Ateliê “Enfeita o teu Natal”
Dias 15 e 22 . 15h00 às 17h00
Aqui no ateliê de natal,
Rolhas de cortiça vamos usar,
Enfeitamos o teu Natal
Aproveitamos e estamos a reutilizar!

Natal na Cerca . Marinha Grande



Casa da Cultura Teatro Stephens
Apresentação do Livro e CD “Palco 
de Memórias” da autoria de 
Norberto Barroca e direção musical 
de Tiago Ferreira
Concerto de encerramento das 
Comemorações dos 250 Anos da 
Chegada dos Stephens à Marinha 
Grande e do 21º Aniversário do Museu do 
Vidro, pelos músicos que participaram no 
Espetáculo “Palco de Memórias”

Até 31 JAN
Galeria Municipal Tony Vitorino
Exposição de arte contemporânea 
de Alexandra Mayer
Patente até 31 de janeiro de 2020
Horário: sexta-feira a domingo, das 
16h00 às 19h00 e das 20h00 às 22h00
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COMEMORAÇÕES DOS 250 ANOS DA CHEGADA DE GUILHERME STEPHENS À MARINHA GRANDE

13 DEZ
21.º Aniversário
Museu do Vidro
Entradas gratuitas de 13 a 15 DEZ

15 DEZ .15h00 
Cerimónia de doação de bens ao 
Museu do Vidro

INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO 
“GUILHERME STEPHENS – UM 
HOMEM À FRENTE DO SEU TEMPO”
Foyer da Casa da Cultura – Teatro 
Stephens

Exposição documental, iconográfica e 
bibliográfica.
Exposição alusiva a Guilherme Stephens 
e ao seu papel no desenvolvimento 
económico, cultural e social da Marinha 
Grande, enquanto proprietário da Real 
Fábrica de Vidros, homem progressista, 
de grande sensibilidade intelectual e 
humanista, e promotor de inúmeras 
ações com vista ao progresso 
socioeconómico, educativo e artístico 
dos seus operários e da comunidade da 
Marinha Grande.  
Patente até 19 de janeiro de 2020
16h00 
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BIBLIOTECA MUNICIPAL

LIVRO DO MÊS

UMA ESTRANHÍSSIMA NOITE 
DE NATAL
Texto de Isabel Lamas
Ilustrações de Pedro Potier
Ímpala Editores

Segundos depois vi que as renas 
pousavam no telhado da casa do lado e 
que o Pai Natal descia pela chaminé. Mal 
podia acreditar no que via (...) E de novo 
o Pai Natal, já sentado no carro, 
preparava-se para partir. Com um 
enorme pulo, fui cair mesmo a seu lado. 
Saudou-me com um sorriso terno e 
bonacheirão (...)

Jardim Stephens
Segunda a sexta
09h00 às 12h30 e 13h30 às 17h00
Out a Jun . sábados das 14h30 às 18h00
+351 244 573 37 22
biblioteca.municipal@cm-mgrande.pt

AGENDAMARINHAGRANDE /// DEZEMBRO/// 2019

VEM CONHECER 
De 02 a 31 DEZ
HO, HO, HO, É NATAL
Sala Infantil 
O Natal chegou à Biblioteca Municipal e a 
magia transforma-se em histórias para 
os mais pequenos. Nas nossas histórias 
tudo pode acontecer. É a magia do 
Natal. Passa por cá.

MOSTRAS BIBLIOGRÁFICAS
De 02 a 30 DEZ
Átrio de entrada | SUGESTÕES DE 
LEITURA 
Aproveite a quadra natalícia e deixe-se 
envolver pela magia dos livros e da 
leitura. Irá encontrar no átrio da entrada 
vários livros de géneros e autores 
variados. Um deles será certamente do 
seu agrado. Aceite as nossas sugestões. 

Sala de Leitura | 
ECONOMIA/POUPANÇA A VIAGEM DE 
CIRCUM-NAVEGAÇÃO [1519-1522]
A primeira viagem de circum-navegação 
foi organizada e iniciada pelo português 
Fernão de Magalhães, em 1519, e 
terminada por Sebastián Elcano, em 
1522. Foi precisamente há 500 anos, que 
pela primeira vez se deu início a uma 
viagem de navegação à volta do mundo. 
Se gostava de saber mais sobre o tema, 
passe por cá e veja a nossa mostra 
bibliográfica.

ATIVIDADES PERMANENTES
A Biblioteca Municipal tem ainda 
disponíveis: 
O Espaço Bibliotur - visitas guiadas à 
Biblioteca; 
Vamos Ler.pt (para ti) - promoção da 
leitura e aproximação das crianças à 
Biblioteca; 
Projeto Pack Família - empréstimo de 
livros e publicações para toda a família.
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MUSEUS

MUSEU DO VIDRO
Palácio Stephens

Terça a domingo
10h00 às 13h00 e 14h00 às 18h00
+351 244 573 377 
museu.vidro@cm-mgrande.pt
Entradas | 1,50 euros 
Visitas guiadas por marcação prévia

Exposição temporária
“Sopros de Natal, adornos artesanais 
em vidro - Coleção ViCO”

A exposição apresenta um conjunto de 
cerca de 160 adornos de natal em vidro 
da Coleção ViCO (Galiza, Espanha), 
fabricados e pintados de forma 
artesanal por vidreiros de várias 
nacionalidades.

ATÉ 2 FEV 2020

NÚCLEO DE ARTE 
CONTEMPORÂNEA DO 
MUSEU DO VIDRO
Edifício da Resinagem

Terça a domingo
10h00 às 13h00 e 14h00 às 18h00
Entrada gratuita
Visitas guiadas por marcação prévia

Exposição temporária
“Pliegues” - Escultura em vidro 
contemporâneo de Pedro García

Autodidata no mundo do vidro e com 
uma carreira de cerca de 50 anos, Pedro 
García é um pioneiro e um dos escultores 
mais conhecidos do vidro 
contemporâneo espanhol.

ATÉ 6 ABR 2020

OFICINAS DE ARTESANATO DE VIDRO
Edifício do Serviço Educativo do Museu do Vidro
(à entrada do Jardim Stephens)
Terça-feira a domingo, das 10h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00
Trabalho ao vivo. Entrada gratuita.

AGENDAMARINHAGRANDE  /// DEZEMBRO/// 2019
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MUSEU JOAQUIM 
CORREIA
Palácio Taibner de Morais
Largo 5 de Outubro

Segunda a sexta
10h00 às 12h30 e 13h30 às 17h00
Entradas | 1,50 euros

O Museu encontra-se instalado no antigo 
Palácio Taibner de Morais/Santos 
Barosa, edifício de linhas oitocentistas, 
com traços revivalistas, característico de 
uma burguesia em ascensão, classificado 
como imóvel de interesse municipal. 

O museu tem como missão o estudo, a 
preservação e a divulgação da vasta 
obra do escultor, bem como do seu 
percurso enquanto figura incontornável 
das artes plásticas em Portugal.

COLEÇÃO VISITÁVEL DO 
FUTURO MUSEU DA 
INDÚSTRIA DE MOLDES
Edifício da Resinagem

Quarta a sábado, 
10h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00
Entrada gratuita

Instalada numa ala do edifício da antiga 
Fábrica de Resinagem da Marinha 
Grande, em pleno Centro Tradicional, 
“Esculpir o Aço” é uma exposição 
organizada em torno da coleção do 
futuro Museu da Indústria de Moldes. 

Tem como principal objetivo contribuir 
para a salvaguarda e valorização do 
património e da memória coletiva desta 
indústria, e lançar as bases para a 
criação do museu.

POEIRAS GLASS 
Edifício da Resinagem
Segunda a sábado, das 10h00 às 18h00

A arte de trabalhar o vidro pelas mãos do Mestre Alfredo Poeiras.

AGENDAMARINHAGRANDE /// DEZEMBRO/// 2019
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ENTREVISTA

PEDRO BAROSEIRO PEREIRA NOBRE

PEDRO NOBRE 
“O Pianista nascido a 15 de Fevereiro de 1982 
natural da Marinha Grande, após ingressar no 
Ensino Superior na FCT da Universidade Nova de 
Lisboa, iniciou em 2003 os seus estudos musicais no 
Hot Clube de Portugal na Escola de Jazz Luiz 
Villas-Boas. Em 2012 licenciou-se em Música, na 
vertente de Jazz pela Escola Superior de Música de 
Lisboa. Desde 2007 tem-se apresentado em 
diversas formações, Duo Trio, Quarteto, Quinteto e 
Big Band partilhando palco com alguns dos 
músicos de referência do panorama Jazzístico 
nacional como Maria João, Jorge Reis, Pedro 
Moreira, Tomás Pimentel, Lars Arens, Nuno Costa, 
Jeff Davis, António Quintino, Demian Cabaud, André 
Fernandes, Vânia Fernandes, André Rosinha, Pedro 
Felgar, entre muitos outros. 
Tocou com a Orquestra de Jazz do Hot Clube de 
Portugal e produziu vários dos seus espetáculos 
desde 2014.
É o pianista da Orquestra Jazz de Leiria desde a 
sua origem, onde tem tocado com vários 
músicos/artistas de excelência como David 
Fonseca, Luísa Sobral, Tiago Bettencourt, Sara 
Tavares, Jorge Palma, Camané, Pedro Abrunhosa, 

Herman José, António Zambujo, Aurea e Ana 
Bacalhau.
Em 2017 lançou o seu primeiro álbum de originais 
“E Depois…” que desde então teve oportunidade 
de o apresentar por todo o país nos mais 
variados festivais. 
No decorrer de 2019 apresentou “E depois…” em 
Nova Iorque com o saxofonista César Cardoso, o 
contrabaixista André Carvalho e o baterista 
Peter Kronreif. 
Leciona Piano, Teoria, Treino Auditivo e Combo 
desde 2011 na Escola de Jazz Luís Villas-Boas do 
Hot Clube de Portugal, no Colégio Guadalupe e 
na New Music School.

Desde quando se começou a interessar 
por jazz?
Desde muito jovem senti um fascínio 
enorme por este estilo musical. Desde que 
me lembro, esteve sempre presente na 
minha vida através dos discos do meu Pai, 
que tocavam em casa e no escritório 
regularmente. Lembro-me muitas das 

vezes que me levou a concertos de Jazz, 
quer na Marinha Grande, quer em São 
Pedro de Moel, na praça ou numa sala do 
complexo das piscinas.

O que o levou a escolher a carreira de 
pianista?
Acho que as circunstâncias levaram a que 
assim fosse. A minha curiosidade e paixão 
por este estilo musical acabaram por falar 
mais alto na hora de tomar uma decisão. 
Era impossível não ficar rendido ao Bill 
Evans, ao Keith Jarrett, ao Miles Davis, à 
Ella Fitzgerald ou ao Frank Sinatra. 
Sempre achei que, emocionalmente, este 
era o meu mundo, muitas vezes 
incompreendido pelas massas.

Este ano completa uma década desde 
que começou a atuar a solo, primeiro 
com um trio e agora com um Quinteto. 
Que balanço faz destes 10 anos de 
carreira artística?
São 10 anos incríveis, onde concretizei 
muitos dos sonhos que pensei nunca virem 
a realizar-se. Conheci dezenas de pessoas 
maravilhosas que são como uma segunda 
família, fiquei a conhecer o país de norte a 
sul, ilhas inclusive. Tive a oportunidade de 
partilhar palco com tantos músicos de 
excelência que só posso estar grato e 
muito feliz. Venham mais 10!
Onde se inspira para compor os seus 
temas?
Sendo um apaixonado por natureza, a 
inspiração vem de tudo o que mexe 
comigo, a Família e seus valores, o Amor, 
as Pessoas, os Lugares, as Memórias e a 
Música em si é inspiradora. São Pedro de 
Moel que é como se fosse o meu templo. O 
Amor a tudo isto, é uma constante em 
tudo na minha vida e na música não 
poderia ser diferente.

É difícil fazer carreira como músico de 
jazz em Portugal?
Sim, é uma luta desleal de sobrevivência 
constante, onde muitas vezes as 
condições financeiras em que os músicos 
em geral trabalham são insuficientes e 
extremamente precárias. Embora haja 
público, festivais, clubes, salas de 
espetáculos e um crescente interesse 
neste estilo musical, ainda existe um 
grande estigma de que ser músico não é 
profissão de verdade, só porque fazemos 
o que fazemos com prazer e amor.
A grande maioria de nós, Músicos, e não 
só de Jazz, somos muito mais do que isso 
mesmo. 
Pessoalmente, sou Músico Intérprete, 
Investigador, Professor, Agente, Produtor, 
Compositor, Arranjador, Contabilista, 
Cobrador, Financeiro, Publicista, Motorista, 
“Road Manager”, Telefonista, 
Fotógrafo...para poder ter uma profissão 
que realmente gosto. Sou um felizardo é 
certo, mas sem o apoio incondicional da 
minha família não seria possível.

Em 2018 editou o álbum "E depois…”. O 
que virá depois?
“E Depois…” é uma incerteza constante na 
minha vida enquanto músico, mas 
também um mote para procurar crescer 
musicalmente, seguir em frente e 
continuar um caminho que está em 
aberto. Tenho como objetivos continuar a 
escrever, gravar, produzir e executar 
música nova, tentando de alguma forma 
mostrar o meu lado mais íntimo, cujas 
palavras não encontro para o retratar. 
Estou a preparar um novo disco para 
gravar no decorrer de 2020, ainda que 
com as várias incertezas inerentes.

Já atuou em edições anteriores do 
Festival Jazz da Marinha Grande. Qual a 
importância de se realizar este evento na 
nossa cidade?
Sendo a Marinha Grande uma cidade com 
uma tradição de Jazz de há várias 
décadas, acho que é quase “imperativo” 
que este Festival continue a realizar-se 
por muitos e bons anos. Existem cada vez 
mais jovens do concelho a estudar e com 
interesse no Jazz, que, ao poderem ver e 
ouvir alguns dos seus ídolos de perto, 
experienciam momentos únicos de 
empatia, interação, sensibilidade, vigor, 
liberdade de expressão, diálogo, que 
penso serem valências estruturais para 
tudo na vida. Quando representado por 
aqueles que nos servem de exemplo, tem 
uma força e importância enormes. 
Acho mesmo que é um dos eventos 
culturais anuais, mais importantes da 
nossa cidade.

- Que balanço faz do 5º Festival de Jazz 
da Marinha Grande, que teve lugar no 
passado mês de novembro?
Uma vez mais o festival esteve repleto de 
momentos únicos, dada a diversidade do 
cartaz. Houve Jazz para todos os gostos, 
desde  o concerto mais intimista do duo 
Mário Laginha/Julian Argüelles, cujas 
composições são de facto um 
“Statement” reconhecido mundialmente, à 
sonoridade mais experimental do “Ogre” 
da Maria João, passando por uma 
vertente mais “rock & roll” com o trio 

Lokomotiv. É muito importante dar a 
conhecer a todos, um pouco do melhor 
que se faz no nosso país e no Jazz em 
particular, também! O festival continua a 
crescer e de boa saúde, teve bastante 
público que se demonstrou muito 
agradado com os vários momentos 
musicais, individuais e coletivos, daí o meu 
balanço só poder ser muito positivo. Mal 
posso esperar pelo 6º em 2020.

O que mais gosta no concelho da Marinha 
Grande?
Gosto de tudo, das pessoas, do nosso 
Pinhal (ou o pouco que resta dele), das 
nossas Praias e do cheiro do Mar, gosto 
do Parque da Cerca bem verdinho, da 
estrada de São Pedro e do Rally Vidreiro, 
gosto do Tremelgo, do Sport Operário 
Marinhense, gosto da Igreja da Marinha e 
das casas típicas de São Pedro, 
desenhadas pelo meu Avô Baroseiro. 
Sinto orgulho quando o Vidro e Cristal 
marinhenses são reconhecidos fora da 
Marinha. 
Em virtude da minha profissão vivo em 
Lisboa durante a semana há 19 anos e 
são raros os fins-de-semana que não 
volte a Casa.

Quais os seus votos para esta época 
natalícia e para o ano 2020?
Os meus votos são de Festas muito felizes, 
junto daqueles que mais amam, com muita 
paz e saúde. Desejo mesmo que 2020 seja 
repleto de consensos, respeito, educação, 
compreensão, sucesso, concretização, 
cultura e em particular boa música, 
sempre rodeado da família e de amigos!
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TEATRO STEPHENS

ATÉ 26 ABR

EXPOSIÇÃO 
PLIEGUES

NAC

ATÉ 2 FEV

EXPOSIÇÃO 
SOPROS DE NATAL

MUSEU DO VIDRO

4 JAN

CONCERTO 
DE ANO NOVO

TEATRO STEPHENS

10 JAN
 

MOMO

TEATRO STEPHENS

17 JAN

THE BLACK 
MAMBA

TEATRO STEPHENS



www.cm-mgrande.pt


